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Palavra do Prssidinte Veja nesta edição:
J i u « ' M . i i H a v . i n

por Hélio Costa Curta

U n i v e r s i d a d e
A U n i v e r s i d a d e E s -

Desajio
Épreciso promover

o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i ¬

c o . f a i o r f u n d a m e n t a l

para garantia do empre¬
go esaneamento dos
problemas sociais. Este
desafio se vence com a
somatória de esforços,
com aparceria entre Po¬
der Públ ico casoc ieda¬

de, com aexperiência ár¬
dua da classe empresari¬
al. Aqui, gostaria de elogiar aqueles que
tem acoragem de desafiar aturbulência
de um sistema econômico tributário, odes¬
caso dos órgãos de fomento, aselvageria
de uma ultrapassada lei trabalhista, cen¬
tre tantos outros percalços, ainda conse¬
guem gerar um emprego que seja.

tadual de Maringá pode-
ria ter um papel funda-
mentaP no desenvo lv i¬
mento^ sócio-econômico
dc Maringá. AUEM, di-
ficil dc SC mesclar com a
sociedade, parecia não
querer ultrapassar os li¬
mites da Avenida Colom¬

bo, sempre as voltas com
problemas internos, qua¬

se nunca desafiando asociedade aexecu¬
tar planos economicamente viáveis, nas
mais variadas atividades aela inerentes, e

Posse do Codem
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l i ! 3L e i t u r a E m p r e s a r i a l
06que pudesse-absorver amassa de profissi- EnTRE VISTA

onais que despeja no mercado acada ano. E x p o i n g á 1 3

Cebras 1 4Mudanças

Vislumbramos mudanças no pano- d£ GiRO
rama acima. Assumimos nossa culpa. Con¬
seguimos nos unir agora, com acompre¬
ensão dc novas cabeças, do Poder Públi- Meu NeGÓCIO
co. Universidade, Igreja, Empresários, en¬
fim, de toda sociedade.

16
D e s c a s o

Odescaso com ocrescimento eco¬
nômico ecom aoferta de trabalho, aque
nos levou? Aíndices de arrecadação do
I C M S n i v e l a d o s a n ú m e r o s d e 1 0 a n o s

atras... auma taxa crescente de desempre¬
go... aumento da criminalidade... aumento
do número de menores de rua... analfabe¬
tismo assustador... auma saúde debilita¬
da.. , Somos favoráveis auma crescente

geração de empregos, diminuição da car¬
ga tributária fiscal esocial, transformando
grande parte destas arrecadações mons¬
truosas em salário vivo ao nosso traba¬
lhador.

2 0C u l t u r a
2 1

Penso Assim 2 2

Parceiro indispensável
Dentro deste processe, oGoverno

do Estado cum parceiro indispensável.
Por isso, durante aposse do Codem, su¬
gerimos ao go\ emador que ele participe
mais da vida laboriosa do Norte do
Paraná. Como sabemos oquão estafante
é0dia adia do governador, nos coloca¬
mos àdisposição para sugerir nomes de
extrema competência para ocupar qual-

no Governo. Assim, caminha-
ainda mais unidos esolidários.
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Aparte que lhe cabe
Chega até nós anoticia dc que o

Governo quer que cada município, cada
região Icvc até ele nossas reivindicações,
nos.sos anseios, projetos eestratégias bá-

nnalisadas e.

q u e r c a r g o
r e m o s

V e n d e d o r

Ogovernador Jaime Lcmcr está nos
ensinando uma profissão tão antiga quan¬
to 0Velho Testamento cque já eslava es¬
quecida: ade vendedor ambulante, dc ven¬
dedor de cidades, função que ele sabe mui¬
to bem desempenhar, Com oexemplo que
0governador e.stá nos dando, hoje sabe¬
mos que precisamos de uma política agres¬
siva de marketing para vender Maringá e
região. Administrar cvoltar-se para oex¬
terior, para os movimentos políticos de
massa, para aparceria, enfim para a
globalÍ2ação. Dirigir não émais olhar para
0próprio umbigo.

s i c a s p a r a q u e p o s s a m s e r
talvez, viabil izadas. Voltemos novamente
aos órgãos de pesquisa: qual entidade
pública ou privada que investiu cm pla¬
nejamento ou que se preocupou com a
vocação sócio-econômica do nosso mu¬
nicípio nos últimos dez anos? As secre¬
tarias de Comercio. Indústria eAgricultu¬
ra, ameu ver, deveriam ser ocarro-chefe
das administrações municipais. No entan¬
to, não conseguem desenvolver os estu¬
dos necessários, devido aproblemas es¬
t r u t u r a i s . M B U E

Cnpo -( ' r lacün: Sania l .úr ia Propasaurta
ACIM-MAIO/97-GE]
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^̂ SportAde é
bebida, desenvolvida elançada
especialmente para os atletas,
esportistas egente de vida
d i n â m i c a .

'̂'sportAde alimenta enquanto
refresca emata asede. Repõe
cientificamente aenergia gasta
nas atividades, restaurando no
organismo os nutrientes que a
pessoa perde na transpiração.

P^̂ uper refrescante SportAde é
ext remamente teve ede fác i l

absorção pelo organismo.

P̂ ŜportAde
sabores: Tangerina, Limão, Uva,
Maracujá eLaranja para
m a t a r a s e d e .

u m a n o v a

éAçao com os
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UrruRA Empresarial A
C O N V E R S A

Administração E
P A R A

PROFISSIONAIS.

C u n i c n t á r i o : R o s a I z c l l i

cia do relacionamento cnlre fornecedores cLivro: Administração da Produção
A u t o r e s : N i g e l S l a c k . S t u a r t

Chambers, Chisline Harland. Alan Harrison
cRobert Johnston

E d i t o r a : A t l a s - 1 9 9 7

Aárea da Administração da Produ¬
ção vem se destacando ultimamente como
uma das áreas relevantes para osucesso de
qualquer organização, pois está na essência
da gestão empresarial, sob aótica de que éa
responsável pela criação de bens eserviços
que consumimos, eque, portanto, são colo¬
cados àvenda.

Além disso, aAdministração da Pro¬
dução tem sob sua responsabilidade colocar
110 mercado produtos eserviços que aten¬
dam plcnamenlc as exigências do mercado
c o n s u m i d o r .

clientes internos eexternos que deve existir
ao longo da cadeia produtiva.

Opapel estratégico eos objetivos da
produção são enfocados de fonna amostrar
0papel-dcsempenhado pelos gerentes de
produção nos diferentes tipos de operações
que administram.

0projeto de produtos cserviços bem
como os processos que oproduzem são abor¬
dados em dois níveis: oestratégico co
operacional, de forma amostrar ao leitor
como desenvolver projetos de produção e
como organizar otrabalho para executar tais
projetos.

Oplanejamento ccontrole da produ¬
ção cabordado de fonna amostrar como
operar os recureos de produção diariamente
para iiuc haja ofornecimento de bens eser¬
viços que atendam plcnamente as exigên¬
cias dos consumidores.

Neste contexto, as organizações de¬
vem compreender que ocentro das suas ati¬
vidades recai sobre aárea de produção e,
assim, éimportante que toda estrutura hu¬
mana, fisica, material etecnológica seja pro¬
videnciada ao longo da cadeia produtiva que
envolve fornecedores, processo de transfor¬
mação, econsumidores, afim de que oob¬
jetivo de atender plcnamente os clientes seja
alcançado.

Finalmente, olivro aborda as ques¬
tões ligadas ao melhoramento da produção,
incluindo aAdministração da Qualidade To¬
tal, destacando opapel dos gerentes de pro¬
dução como fundamental para fazer com que
aárea de produção possa ter um desempe¬
nho melhor, como eles podem interromper
as falhas, reduzir/eliminar desperdícios cco¬
ordenar todas as operações para buscar con¬
tinuamente amelhoria de todos os proces¬
sos produtivos.

Éum livro que, sem dúvida, aborda
de maneira atual econtextualizada aárea da
Administração da Produção, de acordo com
0que vivenciamos no mercado empresarial,
que está caracterizado fortemente pelos efei¬
tos da globalização/intemacionalização da
economia. Aclareza da abordagem, aliada
ao cunho prático dos tópicos ao longo do
livro, estimula aleitura emotiva arepensar
aárea da Administração de Produção den¬
tro das organizações.

Além disso, as demais áreas da oiga-
nização que incluem marketing, compras,
contabilidade efinanças, recureos humanos,
desenvolvimento de produto/serviço
genharia/suporte técnico, devem interagir
com aárea de produção para que no conjun¬
to de desenvolvimento de todas elas. as or¬
ganizações possam atingir seus objetivos.

Écom esse enfoque que olivro Atl-
ministraçào cia Produção, traz uma aborda¬
gem atual sobre aárea da produção, cque
pode ser utilizada em qualquer tipo de orga¬
nização empresarial.

De forma prática ecom facilidade de
compreensão, olivro introduz oleitor ini-
cialmentc na área de abrangência da Admi¬
nistração da Produção, destacando oMode¬
lo de Transformação que inclui os inputs para
oprocesso de transformação, oprocesso de
transformação, eos outputs do processo de
transformação, deixando claro aimportân-

e e n -
Na Bom Livro você encontra toda

aliteratura técnica eprofissional que precisa.
Os melhores títulos de administração,

marketing einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo telefone. Entregamos em sua empresa.

Bom Li^ r o
L I V R A R I A ! P A P E L A R I A - B R I N Q U E D O S

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park

Rosa Izelli éMestre cm Administração
da Produção eCoordenadora do
Projeto Curso de Especialização

em Gestão eTecnologia da
Qualidade, na UEM

ACIM -MAIO/97 -GB
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Baiano bom de briga
Cícero Moreira dos San¬

tos. Este nome arrepia muitos
empresários do comércio vare¬
jista de Maringá. Mas, acima de
tudo, opresidente do Sindicato
dos Comeiviários érespeitado.
Afinal, quando ele enfrenta toda
acomunidade empresarial, ofaz
em defesa dos intere.'ises da ca¬
tegoria. Eofaz com eficiência.

Ex-funcionário da Hermes
Macedo. Cícero assumiu apre¬
sidência do sindicato pela pri¬
m e i r a v e z e m 1 9 7 1 . E m 1 9 7 7

dei.xou ocaigo. "cansado de dar
murro em ponta de faca Mas.
convencido por alguns colegas,
voltou alguns meses depois para
não sair nunca mais. Enfrentou
várias eleições na entidade. Ven¬
ceu todas. Na vida pública não
d e u t a n t a s o r t e .

Candidato auma vaga na
Câmara Municipal em 1982.
Cícero Moreira dos Santos, fa¬
zia sua campanha nas ruas
quando um grupo de saqueiws
pediu que. em troca de votos, ele
pagas.se um litm de pinga. Indgnado. re¬
trucou que os votos daqueles eleitores va¬
liam muito mais que um litro de pinga.
Perdeu os votos eaeleição.

Outro exemplo de que obaiano
paga para entrar numa briga (no bom sen¬
tido). ele deu quando foi juiz vogal. Ge¬
ralmente. os vogais corroboram todas as
decisões dos juizes de toga. "Mas me re¬
cusei aser um simples porteim de .sala de
a u d i ê n c i a " , c o n t a , r e s s a l t a n d o q u e
atritou-se com vários Juizes edei.xou afun¬
ção. "Deixei para Irás um excelente salá-

de negociação com os empre¬
sários nos últ imos 20 anos. O
senhor diria que os empresári¬
o s e s t ã o m a i s c o n s c i e n t e s s o b r e
os direitos da classe trabalha¬
d o r a ?

CÍCERO: Eu acho que esta
consciência, os empresários sem¬
pre tiveram. Considero importan¬
te que 0empTesário venha para
amesa de negociação. Mas aque¬
le empresário tradicional nunca
veio negociar pcssoalmcntc. Vi¬
nham donos de um boteco daqui
eoutro dali, que não tem nehuma
expressão no movimento sindi¬
cal patronal. Eram pessoas
direcionadas, sem afinalidade de
avançar nas negociações.
ACIM: Uma das grandes ba¬
talhas entre patrões eempre¬
g a d o s n a á r e a c o m e r c i a l c m
Maringá tem sido aabertura
d o c o m é r c i o . C o m o o s e n h o r
analisa alei que dá autonomia
para aabertura das lojas?
CÍCERO: Acredito que asocie¬
dade empresarial não c.stá prepa¬

rada para esta lei. Precisamos evoluir muito
culturalmente, tanto trabalhadores quanto
empresários, para que possamos criar um
clima propicio para esta liberação. Acre¬
dito que ela será eficaz na medida cm que
houver equilíbrio no mercado de trabalho,
na questão da oferta de mão-de-obra que
boje émuito maior do que ademanda de
empregos. Atualmente pode-se exercer
pressões sobre ofuncionário para que ele
trabalhe além do que permite alei. Por
i s t o . c h a m o e s s a a u t o n o m i a d e
“famigerada". Maringá coúnico lugar
onde existe uma lei que não tem um único
artigo dizendo quem fiscaliza, se deve ha¬
ver fiscalização. Equem estuda? Eos me¬
nores? Eas donas de casa? Tenho uma
tremenda inquietação sobre oque osindi¬
cato pode fazer. Eaúnica saída que vejo c
bater pesado na disciplina da jornada de
t r a b a l h o .

ACIM: Osenhor vc saídas para satis¬
fazer os empresários eao mesmo tempo
disciplinar aJornada de trabalho?
CiCERO: Se querem realmente abrir o
espaço de atendimento ao público, ésó
criar turnos de seis horas. () comércio po¬
derá ficar aber to doze horas . Com isso te¬

remos em Maringá todos os liorários de
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Considero importante que oempresário

venha para amesa de negociação. Mas aquele
empresário tradicional nunca veio negociar
pessoalmente. Vinham donos de um boteco

daqui eoutro dali, que não têm nehuma
expressão no movimento sindica!patronal”.

U

rio euma aposentadoria tranquila ega¬
r a n t i d a " .

C í c e r o c o m a n d a u m s i n d i c a t o c o m
1300 a.s.sociados ativos, num total de cer¬
ca de 12 mil comerciários. Eadvogado,
natural da Bahia, echegou em Maringá
no dia 23 de fevereiro de 1960. Tem 60
anos. A.seguir, osindicalista fala .sobre
sua atuação no sindicato, suas idéias so¬
bre os empresários esua e.xpectativa com
aposse de Mas.san Tsukada no Sindicato
do Comércio (patronal).
A C I M : O s e n h o r t e m s e n t a d o à m e s a

P A . B X P A . B X P A B XP A B X P A B X P A B X

VHNDAS EASSIST. TÉCNICA
E S P E ( . : i A L I Z A D AÂP i c e l u l o r PA AS I E M E N S

equítel
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PRua: Néo Alves Martins, 21 “SZ
esquina com Piratininga
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opção ao atendimento do consumidor,
sem escravizar otrabalhador edobrando
0número de empregos. Seríamos um
exemplo para oBrasil.
ACIM: Mas osenhor hsi de convir que
e s t a m e d i d a v a i o n e r a r o c a i x a d o e m ¬

presário, que terã mais despesas com
as pesadas contribuições eencargos so¬
c i a i s . . .

CÍCERO: Este éum grande problema.
Épor î to que nossa federação está pro¬
pondo nm projeto para excluir da folha
de salário todos os encargos sociais, li¬
bertando empregado eempregador de
qualquer ônus; adoção do Uirno de seis
horas; proibição do trabalhador de ter
mais de um emprego ecriação de um
imposto de 3% para cobrir despesas
como aposentadorias, pensões, auxilio
doença eoutros benefícios. Este projeto
parece até idéia de patrão. Hoje acarga
tributária sobre afolha de pagamento é
algo vergonhoso. Tira de qualquer cm- -
presário, principalmente dos pequenos,
toda condição de aumentar oquadro de
funcionários. Oempresário tem que ver
nosso projeto com bons olhos.
A C I M : O s c o m e r c i a n t e s d e f e n d e m a
aherturn de lojas, principalmentc nos
shoppings, aos domingos. Eosenhor c
contra. Porque?
CÍCERO: Minha opinião éde que os
shoppings não podem pretender criar um
clima de escravização do empregado. Isso
está ocorrendo em alguns estabelecimen¬
tos de Maringá. Nosso departamento jurí¬
dico está cheio de reclamações. Sc o
shopping abrir de segunda asábado, das
dez às 22 horas (com aimplantação do
turno de seis horas) ninguém vai me con¬
vencer da necessidade da abertura aos do¬
mingos. Tanto 0empregado quanto oem¬
pregador precisam do descanso. Eles não
podetn ser escravos.
ACIM: Osenhor tem conhcc in icn to so¬
bre omiiiicro dc processos trabalhistas
dc comerciários cquais as principais
clamações?
CÍCERO: Onúmero castronômico eestá
criando um clima dc asfixia na Justiça Tra¬
balhista. Nestas reclamações, 90% dos
empregados pedem horas extras, repouso
semanal remunerado, férias que não fu¬
ram pagas na época própria, falta de re¬
gistro cm carteira, dcscumprimcnlo dc piso
salarial da categoria, falta de recolhimen¬
to do Fundo de Garantia eda Previdência
Social, epor aí afora. Falta uma consciên¬
cia de direito; para toda obrigação existe
um direito evice-versa. Alguns eempre¬
sários dizem que aJustiça do Trabalho é
paternalista. Ora, se ele descumpre alei.
tem que ser penalizado. Eneste sentido a
Justiça do Trabalho tem sido bastante aus¬
t e r a .

ACIM: Estão sendo criados no país Nú-

só funcionaria na base da contribuição
compulsória, já que apressão sobre os
trabalhadores s ind ica l izados era mui to
grande. Ehoje isto ainda existe. Derru¬
bar acontribuição sindical cacabar com
90% do sindicalismo brasileiro. Os ou¬
tros 10% são teleguiados pela Força Sin¬
dical, CUT eoutras centrais. Acredito
que acontribuição deva acabar, mas com
acondição de que haja um dispositivo
constitucional que dê ao sindicato aatri¬
buição de criar suas próprias taxas, fruto
de assembléia. Oque há no país. princi¬
palmente no Governo, éaintenção de
acabar com omovimento sindical.
ACIM: Osenhor acredita que possa
haver avanços na relação entre patrões
eempregados com aposse do empre¬
s á r i o M a s s a o Ts u k a d a ?

CÍCERO: Acredito. OMassao já diri¬
giu uma entidade como aACIM. quando
demonstrou aptidão para resolver os pro¬
blemas que envolvem os diversos seg¬
mentos aos quais ele está envolvido, sem¬
pre através do diálogo. Éum empresário
bem sucedido, que gera muitos empre¬
gos em Maringá eregião. Então, vejo
como elemento com capacidade empre¬
sarial eque sabe conciliar as questões
que dizem respeito aos interesses dos
empresários ctrabalhadores.
ACIM: Agente nuo vê osurgimento
de novas lideranças em Maringá. O
Massao, por exemplo, já foi vereador

cpresidente da ACIM. Ele sucedeu um
presidente que ficou 20 anos no cargo,
üsenhor também está liá muito tempo.
Porque não atlorain novos líderes?
CÍCERO: Me parece que omaior pro¬
blema dc novas lideranças sindicais no
Brasil cque os aluais líderes usam seus
cargos apenas para interesse pessoal. Não
comeu caso. ev identemente. Mui tos me
criticam pelo falo de que estou na presi¬
dência do sindicato há mais de 20 anos.
Agora, eu sou daquela opinião de que os
próprios trabalhadores devem criar suas
alternativas. Eu. por exemplo, se aclasse
disser que não me quer mais nesta cadei¬
ra. eu saio no mesmo instante.
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*‘Se querem realmente abrir o
espaço de atendimento ao

público, ésó criar turnos de seis
horas. Ocomércio poderá ficar

aberto, doze horas. Com isso
teremos em Maringá todos os

horários de opção ao
atendimento do consumidor, sem

e s c r a v i z a r o t r a b a l h a d o r e

dobrando onúmero de empregos.
Seriamos um e.xemplo

para oBrasil
f f

cicos dc Conciliação nu área trabalhis¬
t a . O s e n h o r é f a v o r á v e l a e s t a i n i c i a t i ¬
v a ?
CÍCERO: Sou fronlahncntc contra. Éuma
manipulação criada com segundas inten¬
ções. Onúc leo éum órgão sem
credibilidade, sem legitimidade esem res¬
ponsabilidade. Éuma tremenda farsa, mon¬
tada para prejudicar otrabalhador.
ACIM: Qual sua opinião sobre opro¬
jeto do Governo qiie põe fim ao impos¬
t o s i n d i c a l c c r i a u m a n o v a c o n t r i b u i ¬

ção?
CÍCERO: Acontribuição compulsória
existe no Brasi l desde adécada de 40. Na¬

quela época 0Governo viu que osistema

r c -

Rua Si lva Jardim, 30 -Tel . : 224-8989 -Hora Marcada
ACIM -MAlO/97 -QH
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Lerner apóia ofuturo
de Maringá

Maringá completou seu cinquentenário no dia 10 de maio com muita festa. Mas, sobretudo, com discussoê
sobre ofuturo do município eda própria região. Foi uma prova do amadurecimento da comunidade,

que aprendeu aimportância da palavra “união”. Emais que isso, da importância de cada
indivíduo no momento de se traçar ofuturo da cidade. As comemorações foram marcadas

pela posse dos 183 membros do Conselho de Desenvolvimento de Maringá -Codem

“Gostaria que todas as cidades do
Paraná edo Brasil seguissem este exeni-

0 d e s e n -

Alcni do governador Jaime Lenicr
estivciam presentes seis secretários de es¬
tado, nove deputados (entre federais ees¬
taduais). oprefeito Jairo Gianoto. religio¬
sos, vereadores, presidentes ediretores de
entidades de âmbito estadual emunicipal.

Durante acerimônia de posse, opre¬
feito Jairo Gianoto assinou oProdem, que
estimula aatração de novos empreendi¬
mentos para Maringá. Eogovernador Jai-

Para muitos, oCodem éoaconteci¬
mento mais importante da história do
município. Afinal, aeconomia apresenta
um visivel declínio há pelo menos 10 anos.
Ansiosa por mudar esta situação, acomu¬
nidade se uniu ecriou oórgão, que é
deliberativo eterá 2% do orçamento mu¬
nicipal para transformar em realidade o
desejo de mudanças. Eopróprio governa¬
dor do Estado aplaudiu ainiciativa.
QB -ACIM -MAIO/97

pio. Não faltam parceiros para
volvimento dc cada região. Mas cada uma
tem que criar condições para que isso acon¬
teça”, frisou Lerner, numa clara alusão
aos projetos desenvolvidos pelo Codem.
Ele participou da cerimônia de posse, que
reuniu mais de mil pessoas no Teatro Calil
H a d d a d .

À
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m e L e r n e r i r a n s f o n n o u

em realidade dois proje¬
tos do Codem. Pr imeiro,
assinou ,um Protocolo de
Intenções para transfor¬
mar eni’Zona Especial de
P r o c e s s a m e n t o A d u a n e i r o

aEstação Aduaneira de
Maringá, oPorto Seco.

Oprojeto poderá au¬
m e n t a r a r e c e i t a d o N o ¬

r o e s t e d o P a r a n á e m a t é

R S 2 0 m i l l i õ e s . L e r n e r
t a m b é m s a n c i o n o u o P r o ¬

jeto de Lei que cria oPólo
Têxtil cde Confecções. Oprojeto foi ela¬
borado pelo Instituto para oDesenvolvi¬
mento Econômico da ACIM eencampado
pelo deputado estadual Joel Coimbra, que
conseguiu aaprovação na Assembléia
Legislativa do Estado.

Segundo ocoordenador do Codem.
Paulo Roberto Pereira de Souza, existem
outros 23 projetos cm fase final de elabo¬
ração, pois antes mesmo da posse, os 183
membros da Plenária edas Câmaras Téc¬

nicas já vinliam se reunindo para discutir
formas de desenvolvimento. Em seu dis-

Saúde .
Nós invest ímos

para garantir
sempre
0 m e l h o r

para Maringá.

Âf

Lerner empossa Gíanoto no Codem

similares ao Codem epelo Banesiado.
MARINGAÍSMO

Ogovernador Jaime Lerner deu pos¬
se na presidência do Codem ao prefeito
.lairo Gianoto, que cm seguida empossou
todos üs membros da Plenária cdas Câ¬
maras Técnicas. Em seu discurso, opre¬
feito disse que hoje existe um sentimento
de “maringaismo” na cidade, um senti¬
mento positivo que leva as pessoas abus¬
carem 0bem comum.

Oprefeito acrescentou que devido
às constantes mudanças no mundo, os go¬
vernos não tem mais condições de prati¬
car otradicional paternalismo. ‘'Hoje exis¬
te anecessidade de os empresários serem
mais participativos ccompetitivos”, fri¬
sou. Esta também foi atônica do discurso

Corpo clínico especializado.
Pronto Socorro.
UTI.
Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Videolaparoscopia.
Videoartroscopia.
Cirurgia torácica videoassistida.
U i t r a s s o m .
M a t e r n i d a d e .
Laboratór ios.
Raios-X.
Tomografia computadorizada
(UNI TOM).
Hemodinâmica (CEDIPAR).

cur.so, 0governador Jaime Lerner prome¬
teu apoio total aos projetos desenvolvidos
pelo Conselho.

Ogovernador falou ainda sobre al¬
guns projetos do Governo do Estado. Ele
garantiu que estão sendo feitos investi¬
mentos de US$ 8bilhões em novos em¬

preendimentos eque as montadoras que
serão instaladas em Curitiba representam
apenas 25% deste total (os outros 75%
estão distribuídos pelo interior do Esta¬
do). Ogovernador também disse que da¬
qui para frente diminuirá os incentivos
para qualificação de mão-de-obra em
Curitiba, transferindo este benefício ao in¬
t e r i o r .

do presidente da ACIM, Hélio Costa Cur¬
ta, que no entanto solicitou maior apoio
dos órgãos de pesquisa do Governo do Es¬
tado, que se encontram “distantes eenfra¬
quecidos”.

Em implantação:
Ressonância magnética
(UNI TOM).C o s t a C u r t a r e s s a l t o u a u n i ã o e n t r e

empresários epoliticos para buscar ode¬
senvolvimento do Estado eelogiou bas¬
tante as pessoas que lutaram para
viabilizar oMovimento Repensando
Maringá eoCodem. Entre elas, Jefferson
Nogaroli (diretor da ACIM), Carlos WalterOutra notícia que agradou aos em¬

presários presentes foi a
criação da Agencia de Fo¬
mento edo Fundo de De¬
senvo lv imen to Econômi¬
co. "Através do Fundo, os
empresários que estão
passando por dificuldades
receberão todo apoio do
Governo do Estado para
não fechar suas portas",
garantiu ogovernador.
Ele disse que as agências
de fomento não terão fun¬

cionários. Os projetos se¬
rão analisados por órgãos

Hospital Paraná
Tecnologia em saúde perto de você.

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929
Maringá-PR

Fone 224-2322

oprefeito empossa Costa Curta eNogaroli

A C I M - M A I O / 9 7 - E S
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C A L Ç A D A O Oreitor Antonio Souza cavice, Neusa

Altoé, são empossados no Codcm
Carlos Walter, da Fiep,
toma posse no Codem

“Mas Maringá venceu oabismo que sepa¬
ra 0sonho da real idade eestá buscando
suas próprias soluções”, disse.

Odeputado estadual Marquinlios
Alves lembrou que aqu(?la era uma “data
histórica”, um “presente” para Maringá
que “caminha em passos largos rumo ao
díSénvolvimcnlo”. Para Jocl Coimbra, o
Codcm cum “esforço conjunto erespon¬
sável v isando aretomada dos rumos do
desenvolvimento cda Justiça Social”.

Durante os discursos, houve refe¬
rência àCâmara Municipal, cao ex-pre-
feito Said Ferreira No ano passado aCâ¬
mara aprovou eoprefeito .sancionou alei
criando oCodcm coFundo Municipal de
D e s e n v o l v i m e n t o . O c o o r d e n a d o r P a u l o

Roberto de Souza resumiu oespírito da
noite: “Precisamos aproveitar aoporluni-

' S E L F - S E R V I C E ' P O R Q O t l O * A L H O Ç O E J A N T A R .

M A I S D E

Martins Pedro (Fiep) eocoordenador do
Movimento, Paulo Roberto Pereira de Sou-▶ ▶ ▶ ▶

z a .

V A R I E D A D E S D E P R A T O S :
F R I O S , Q U E N T E S
E S O B R E M E S A S .

Opresidente da ACIM também co¬
mentou acriação da Agência de Desen¬
volvimento, pedindo que ela atue de for¬
ma integrada com oBaneslado, "que tem
que ser um agente do desenvolvimento
econômico, atuando ao lado dos empresá¬
rios”. Finalizando seu discurso. Costa
Curta convidou ogovernador afiliar-se
ao PEP -Par t ido do Empresár io
P a r a n a e n s e .

s

P E R P L E X I D A D E

Opresidente do Sistema Fiep. José
C a r l o s G o m e s d e C a r v a l h o t a m b é m e l o ¬

giou muito 0movimento que culminou no
Codcm. Para e lo , toda asoc iedade está
"perplexa” diante da situação atual do país.

T O D O S O S D I A S
D A S E M A N A .

A L M O Ç O £ J A N T A R .

P a r a n á M o d aAMBIENTE COM AR CONDICIONADO.

Umberío Macedo eValdir Scalon. Par¬

ticipou osecretário Miguel Fueníes Sa¬
las eos diretores da ACIM, Antonio
Fermentão eAdemir Laiitenschlagei:

Oempresário Silvio Barros ela¬
borou oprojeto da Paraná Moda, que
prevê arealização anual de uma edi¬
ção da feira em cada município pro¬
motor. "Temos que realizar um evento
extremamente profissional, que seja um
espetáculo para atrair aatenção de
todo pais eatingir os objetivos dos em¬
presários, que são divulgar aregião
como pólo de confecções, comerciali¬
zar, lançar moda eaumentar acompe¬
titividade da indústria local", comen-

AACIM. juntamente com secre¬
tar ias de Indús t r ia eComérc io es ind i -

catos de confecções de Maringá,
Cianorle eLondrina promovem entre
os dias 12 e15 de agosto aFeira
Paraná Moda. que substitui aFeipar
Moda. Tradicionalmente as três cida¬
des realizam isoladamente feiras do se¬
tor de confecções. Olançamento será
no dia 2de junho no Cinema Café,

do estilista Clodovil.

4

S I S T E M A
S E L F - S E R V I C E

P O R Q U I L O ,

c o m a p r e s e n ç a

Desta forma, aACIM tomou a
iniciativa de elaborar oprojeto de uma
feira itinepante aser promovida em
conjunto. Oprojeto foi apresentado

participação de repye-
t r ê s c i d a d e s . D e

e m

V E N H A S A B O R E A R .
E B O M A P E T I T E .

r e u n i ã o c o m a

s e n t a n t e s d a s

Cianorte, opresidente do sindicato,
Wilson Becker, eo.secivtário da In¬
dústria eComércio. Dinail Gohetti; de
Londrina, opresidente do Sindicato,
José CavachioH ediretora da Codel,
Márcia Bounassar. De Maringá, os di¬

t a .

Como osucesso do evento pode
alavancar as economias locais. Silvio
Barros prevê que. além da participa¬
ção dos empresários de confecções, o
projeto deverá ter oapoio do Poder
Público ede outros setores, como res¬
taurantes ehotéis, por exemplo.

y
í t k i A U Í ; / . : « 1 1

C A L Ç A D A O
‘ S E L F . S E R V I C E * P O R Q U I L O , A L M O Ç O E J A N T A R .

Av. Getúiio Vargas, 50. Fone 223-6232
reto res do S indves t . An ton io Reccü ,1 ' A A A A A A A A A A A A A A A A A . A
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U m d e s fi l e n o c e n t r o d a c i d a d e m a r c o u

as comemorações do cinquentenário
Ciaudio Serrato, do Sebrae, é

empossado no Codemt
I

postos municipais pelos próximos 10 anos.
Aempresa francesa deverá fabricar

9milhões de unidades de tampas efras¬
cos por ano apartir de 1998. Ogrupo
espera faturar RS 4,5 milhões já neste ano.
Afábrica, que atende entre outros clientes
aNatura eoBoticário, deve começar a
produzir cm menos de dois meses.

Outro investimento que está sendo
f e i t o é n o r e i n i c i o d a s a t i v i d a d e s d o

Frigorifico Naviraí, que estava pratica-
mcnle parado. Aexpectativa éde que se¬
jam gerados 250 novos empregos. Opro-

balha com derivados de ferro eaço, deve¬
rá construir sua nova fil ia l ao lado do

dade que aHistória está nos oferecendo,
de não passar pela vida como meros es¬
pectadores". Detran, no Contorno Sul. Aprevisão éde

que aobra seja entregue em novembro.
.Aindústria Augros. que fabrica fras-

I N V E S T I M E N T O S

Aeconomia de Maringá se agitou
no mês de maio. Tanto com promoções cos etampas plásticas vai investir em
que aqueceram ocomércio, quanto com Maringá US$ 8milhões cm três anos, cri-
inaugurações eparcerias para instalação ando 220 empregos diretos ate 1999. O
de indústrias no municipio. A25® Expoin-
gá, por exemplo, atraiu um público supc-

protocolo de intenções para instalação da
empresa no município foi assinado pelo

rior a400 mil pessoas emovimentou al- prefeito Jairo Gianoto epelo presidente
guns milhões de reais (veja matéria na do grupo francês, Jarques Bourgine. A

Augros terá isenção fiscal de todos os im-página 13).
Entre as inaugurações de novas em¬

presas, dc.staquc para aSulana Indústria
Quimica, que já está em operação. Ea
sétima empresa do gênero no pais. cpro¬
duzirá seis mil toneladas de formol por
ano. abastecendo basicamente omercado
regional. Odiretor da empresa Reinaldo
Somággio diz que os investimentos che¬
gam aUS$ 2milhões.

Afábr ica foi construida no Parque
dos Ccrealistas. Os empreendedores fo¬
ram beneficiados pela Secretaria de In¬
dústria eComércio, que facilitou acom¬
pra do terreno, cpelo municipio que auto¬
rizou isenção de pagamento de IPTU por
10 anos .

AFaculdade Cesumar -Centro de Ensino Superior de Maringá, através de sua Central
de Estágios eOportunidades Profissionais -CEOF, oferece aMaringá eregião, estagiários nas

áreas de: Ciências Contábeis, Processamento de Dados, Administração de Empresas eDireito. O
objetivo desta atividade éoportunizar acadêmicos ao confronto teoria eprática necessários para a

excelência educacional como aintegração Empresa-Escola. Mesta parceria, oCesuaiar
prioriza aoportunidade do estagiürio-acadêmieo mensurar snas possibilidades

cm termos de realização profissional epessoal.
Oestágio não estabelece nenhum vinculo empregaticin do estudante com aempresa

concedente do vago. Alegislação que regulamenta osistema de estágio isenta as
empresas desse compromisso desde que obedecidas as normas especificas sobre

anatureza educacional do convênio para admissão de estagiários.
Oestagiário deve ter atividades compativeis com os estudos acadêmicos de sua futura formação

profissional, cumprido oprocesso de aprendizado etrazendo vantagem para ambas as
partes. Empresa xEscola. Nesta parceria, oestudante adquire experiência prática eaempresa

ganha um colaborador com idéias novas, disposto atransmitir conhecimentos teáricos de seu interesse.

ALadrilhos ivai também foi bene¬
ficiado pela Prefeitura eaproveitou para
ampliar suas instalações. Apromessa éde
que aempresa, que gera 80 empregos di¬
retos, ofereça nos próximos meses mais
30 novas vagas. Osecretário de Indústria
eComércio, Miguel Fuentes Salas diz que
está empenhado em atrair novos empre¬
endimentos que resultem em beneficios
para apopulação maringaense.

Salas também se empenhou muito
para atrair uma filial do Grupo Gerdau e
uma unidade da empresa francesa Augros
para Maringá. OGrupo Gerdau. que tra-

Para maiores informações contactar pelo fone (044) 223-6360
com ProP Eilzabete Neves Amorim, no horário das 8:00 às 17:30 hs ;tf-.

I
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Joel: projeto do pólo

Um pivjelo elaborado pelo IDR/
ACIM -Instituto para oDesenvolvi¬
mento Regional, etransformado em
projeto de lei pelo deputado estadual
Joel Coimbra, foi aprovado pela As¬
sembléia Legislativa esancionado
pelo governador Jaime Lerner duran¬
te aposse do Codem.

Entre os benejicios do Pólo Têx¬
til ede Confecções, destacam-se a
ampliação dos benefícios fiscais con¬
c e d i d o s a o s i n d u s t r i a i s ,

integração do setor àcadeia produti¬
va prioritária do Estado. Segundo o
di re ior -execut ivo do IDR, Jo i lson
l>ias, fica agora aexpectativa de que
oGoverno crie uma política de atra¬
ção de investimentos para que aca¬
deia produtiva do setor seja comple¬
t a d a .

Costa Curta: reivindicações da ACIM ao governador

jeto foi viabilizado através de parceria com
aSecretaria Municipal de Agricultura ca
empresa. Foi assinado um Termo de Coo¬
peração Técnica visando aexportação de
carne bovina.

H O M E N A G E N S A O S 5 0 A N O S

Muitas homenagens foram presta¬
das aMaringá pelo cinqücntcnário. Odes¬
file realizado na avenida XV de Novem¬

bro contou com 32 carros alegóricos. En¬
tidades eclubes homenagearam acidade,
lembrando desde acolonização, amisci¬
genação de raças eaté bonecos dos ex-
prefeitos do municipio. As festividades ti¬
veram convidados especiais como ogo¬
vernador Jaime Lerner eoprefeito da ei-
dade japonesa de Kakogawa.

No dia 8, aCâmara Municipal pres¬

tou homenagem aos pioneiros da cidade,
durante sessão solene comemorat iva ao

cinqüentenário. Na oportunidade, foi dis¬
tribuída anova edição da Lei Orgânica do
Mun ic ip io een t regue ad i s t i nção
honorífica a81 pioneiros. Oplenário lotou
durante acerimônia. Oprimeiro areceber
adistinção foi oarcebispo Dom Jaime Luiz
C o e l h o .

e a OJornal “O Diário do Norte do
Paraná" também homenageou os pionei¬
ros, publicando ahistória da vida de to¬
dos eles diariamente. No dia do aniver¬

sário do município, ojornal, juniamenle
com aPanificadora Massa Pura, confec¬
cionou um bolo de 200 quilos, que foi
transportado até oParque de Exposições,
ficando exposto na 25“ Expoingá.

Outro projeto importante para
Maringá éoProdem -Programa de
Desenvolvimento de Maringá -san¬
cionado pelo prefeito Jairu Gianoto
durante aposse do Codem. Oprojeto
cr ia uma .sér ie de incent ivos anovos
empreendimentos:

-Devolução de 50% do ICMS
incrementai gerado pelo municipio.
a t é 1 0 a n o s

i o s c ( a r i o s L e a l

- Isenção do IPTU eda Taxa
de Localização por até 15 anos

-Desconto de 50% no valor do
I T B I

-Aprefeitura pode até me.smo
locar um prédio para oempivende-
d o r

-Dependendo do número de
empregos gerados, pode haver doa¬
ção ou desconto na aquisição de ter¬
r e n o s Os pioneiros foram homenageados na Câmara Municipal

tE-ACIM -MAIO/97
Á
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Exposição dos recordes
Afesta dos 25 anos da Feira de Maringá teve mais de 421 mil visitantes

egerou negócios na ordem de R$ 22 milhões

G u i t i i

Uma sucessão dc recordes
quebrados. Foi osaldo da 25“
'Cxpoingá. Promovida pela Socie¬
dade Rural ePrefeitura, aExpo¬
sição do Cinqüentenário de
Maringá ocorreu dc 30 de abril a
11 dc maio, no Parque de Expo¬
sições Francisco Feio Ribeiro. A
realização foi da LPR -Publici¬
dade. Promoção eMontagem,
com apoio do Governo do Esta¬
do cSebrac-PR.

As marcas inéditas foram

atingidas com apresença do go¬
vernador Jaime Lemcr, que este¬
ve durante três dias na cidade;
venda dc todos os espaços: nú¬
mero de expositores -484; público visi¬
tante -421.676 pessoas; cvolume dc ne¬
gócios gerados -RS 22 milhões. “Foi a
primeira vez, em quatro anos. que conse¬
guimos vender 100% dos c.standcs”, diz
Rosana Lopes, diretora da LPR.

João Carvalho Pinto, presidente da
Sociedade Rural, afirma que opúblico vi¬
sitante ficou dentro das expectativas. Em
compensação, os negócios superaram a
estimativa iniciai em dois milhões dc reais.
“São provas de que aExpoingá cuma vi- os desafios impostos pela sociedade, o
Irinc para as empresas edesempenha um
papel importante para aeconomia do
Paraná”, destaca.
L E R N E R : A l é m d c J a i m e L c m c r - q u e
pela primeira vez deixou acapital para
ficar tanto tempo em uma cidade do inte¬
rior -enove secretários, uma serie de po¬
líticos visitou aExposição. Oministro da
Agricultura, Arlindo Porto eosenador
Osmar Dias participaram da inauguração
oficial da cobenura da Arena de Shows e
Rodeio. Avice-governadora Emilia
Belinatti esteve no Parque no dia do en-
c e r r a n i c n t o d o e v e n t o .

Prefeitos, secretários municipais e
vereadores de 350 cidades, deputados fe¬
derais eestaduais completaram alista das
autoridades. Os políticos foram atraídos
pela presença do governador epela rcali-

LEILÕES: Nosetoranimal,a25''‘
Expoingá reuniu 5.500 animais -

Í̂ B| entre bovinos, equinos, suínos e
ovinos, para exposição eleilões.
Foram 12 leilões. Nos de elite,
100%. dos lotes colocados cm pis-
ta foram negociados. Nos de gado

^̂ 3 geral, oíndice de comercialização
foi de 95%. Nos leilões de eqüinos,
70% dos exemplares fomm ven-
didos. No geral, amovimentação
ficou em RS 1.5 milhão.

Asequência de shows foi
outro atrativo da 25“ Expoingá. A
dupla Chitâozinho eXororó abriu
aprogramação cfoi responsável
pela quebra dc mais um recorde:

0de maior público -70 mil pessoas -em
u m ú n i c o d i a d o e v e n t o . O c a n t o r
jamaicano Papa Winnic. os pagodeiros do
Negritude Júnior, os irreverentes Virgulói-
des, os Paralamas do Sucesso eoKid Abe¬
lha completaram arelação dos artistas.

Acostumado alevar multidões apra¬
ças de eventos de todo opais, orodeio foi
um dos melhores da história da feira. Em
sete dias, acompetição reuniu os princi¬
pais peões, tropas eboiadas do Brasil. A
maioria tendo participado da Festa de
Barretos. cidade do interior dc São Paulo,
considerada oberço do Rodeio Nacional.

Afeira foi marcada pela presença
d e a u t o r i d a d e s e s t a d u a i s c n a c i o n a i s

zação do 1° Salão Paranaense dc Alterna¬
tivas Municipais cdo Fórum Gestão Es¬
tratégica cDesenvolvimemo Municipal.
Eventos paralelos àExpoingá, oSalão co
Fórum ibram espaços de intercâmbio de
idéias, experiências cinfonnações.

Estimulado por esta concentração,
0Sebrae-PR apresentou oPrograma Ho¬
mem Público. Idealizado para desenvol¬
ver líderes politicos com perfil empreen¬
dedor, ético, ecompetência para enfrentar

Homem Público espera atender 200 mu¬
nicípios efonnar 400 pessoas, este ano.

Despedidas
A25" Expoingá serviu de des¬

pedida da aluai Diretoria da Socie¬
dade Rural. Em junho haverá eleições
eopresidente, João Carvalho Pinto,
deixará ocargo. Ele se diz realizado.
Ecom motivos. Durante afeira, os
d i r e t o r e s r e c e b e r a m u m a s é r i e d e e l o ¬

gios. Do governador Jaime Lerner ao
ministro da Agricultura. Arlindo Por¬
to, todos destacaram, entre outras coi¬
sas. acoragem eousadia em cons¬
truir amaior cobertura em vão livre
—105 metros —da América Latina.

O e v e n t o m a r c o u t a m b é m o i n i ¬
cio de uma nova fase na vida da LPR.
Há quatro anos àfrente das promo¬
ções da SRM. aempresa deixa de re¬
alizar feiras epassa qse concentrar
na montagem evendas de estandes.
Nos últimos anos, aLPR montadora
cresceu muito. "Isto nos obrigou aop¬
tar por uma das atividades. Escolhe¬
mos amontagem. Hoje nossa marca
está pre.sente em todo oBrasil", jus¬
tificaram Pedro eRosana Lopes, di¬
r e t o r e s .
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Parceria para odesenvolvimento
No mês do cinquentenário de Maringá, começou aoperar oficialmente na cidade a

Sulana Indústria Química. Aobra ficou acargo da Sisa Construções Civis
lulwjdra Mutquís

gcraçuo dc empregos eriquezas, ofere¬
cendo também serviços cprodutos que
auxiliem na qualidade dc vida da po¬
pulação. Ele lembra que hoje aSulana
produz formol. mas o»proJeto prevê a
produção lambem de resina, com acon-
seqüente geração de novos postos de
i s e b a l h o .

Agrande preocupação da direto¬
ria da Sisa Construções Civis ccom o
de.scnvolvimento de Maringá. Por isso,
ao realizar aadministração do projeto
da Sulana Indústria Quimica, os dire¬
tores ficaram duplamente satisfeitos.
Primeiro, por ajudar na construção de
uma empresa que gera benefícios para
0município, como empregos etribu¬
tos. Depois, por trabalhar em um pro¬
jeto moderno earrojado, onde tudo saiu
confprme oplanejamento.

“Foi um projeto muito bem ad¬
ministrado. Só temos elogios âcons¬
t ru to ra ” , comen ta od i re to r da Su lana ,
Reinaldo Sommágio. Os diretores da
Sisa lembram que outro fator impor¬
tante para que tudo desse certo foi a

lí^-

/

ASisa Construções Civis tem 27
anos no mercado ejá realizou grandes
obras como oAuto-Serviço do Atacadão,
que tem 12.612 metros quadrados, ca
Administração eoDepósito da Dismar
Distribuidora, entre outros empreendi¬
mentos. São empresas que geram cen¬
tenas de empregos etêm contribuído
muito para odesenvolvimento sócio-
econômico da cidade.

Oprefeito Jairo Gianoto dcsccrra
afita, inaugurando aSulana

participação do Poder Público. “A Prefei¬
tura, através da Secretaria de Indústria e
Comércio tem dado todo apoio para a
vinda de novas empresas”, explicam.

Eosecretário Miguel Fuentes Sa¬
las frisa que oobjetivo da secretaria éa

Cebras: ofim das dores de cabeça
Quem já não se desesperou com

um vazamento de água nos horários
mais inesperados? Ou com um proble¬
ma de saúde? Será que após uma dis¬
cussão com ovizinho, um advogado
i r i a b e m ? C l a r t r . m a s c s e i s s o a c o n t e ¬

ceu num horário impróprio? Ese você
não conhece um bom profissional?

Calma. Agora todos os problemas
acima podem ser resolvidos num único
telefone: 0800 44 6565. Éisso mesmo.
Discando este número, ousuário terá a
sua disposição um cadastro com cente¬
nas dc profissionais, desde encanado¬
res. eletricistas, mecânicos, até médi¬
cos, veterinários, advogados ejornalis¬
tas. Etudo isto sem pagar um centavo
a m a i s .

A n d r ou da noite. Os profissionais são acio¬
nados através de uma central interna
dc IBip.

“Estamos indicando um profissio¬
nal que atenderá nosso cliente. Assim,
tomamos todos os cuidados para que
possamos prestar um serviço honesto e
com qualidade”, explica Edivaldo José
Zotto. ACebras está gerando 30 em¬
pregos diretos ctem capacidade para
gerar até quatro mil indiretos.
I N V E S T I M E N T O S : O s d i r e t o r e s d a

Diretores do Cebras: apostando na
empresa como fraiiqiieaüora

“Observei que de Norte aSul as
pessoas se deparam no dia-a-dia com pro¬
blemas que as aboiTccem, mas que seri¬
am facilmente resolvidos com apresença
de determinados profissionais”, conta
Izildinha Souza Lima. Mas oproblema
era: como chamar profissionais compe¬
tentes eque cobrassem preços compatí¬
veis com 0mercado?

Éai que entra aCebras, que pro¬
mete atendimento rápido, com preços de
mercado eprestadores de serviço qualifi¬
cados eidôneos. Aqualquer hora do dia

Cebras investiram cerca do US$ 300
mil no negócio, desde afase de proje¬
to até aimplantação. Oretomo, eles
esperam que venha através de fran¬
quias. Essa expansão se dará em cida¬
des com população acima de 250 mil
habitantes. Adiretora Izildinha dc Sou¬
za Lima detém os direitos autorais do
projeto. Odiretor Sérgio Roberto
Varela diz que já existem empreende¬
dores interessados em franquias da
Cebras. “Em breve levaremos até eles
os conceitos básicos do nos.so negó¬
c io ” , afi rma .

N o t e l e f o n e a c i m a f u n c i o n a a
C e n t r a l B r a s i l e i r a d eC e b r a s

Agenciamenlo de Serviços -um proje¬
to inédito no pais. Os empreendedores
são Edivaldo José Zotto. Diretor Finan¬
c e i r o ; I z i l d i n h a S o u z a L i m a . D i r e t o r a
Administrat iva: eSérgio Roberto

-Varela. Diretor Operacional.
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Capital de GiroE S T Á
N A H O R A Almoço

Empresarial
C a s a

Agro-PecuáriaD E
J o j o

I N V E S T I R

N A

C U L T U R A

AACIM promoveu cm abril aSO'
edição do Almoço Empresarial, com pa¬
lestra do presidente da ACP-Associação
C o m e r c i a l c I n d u s t r i a l d o P a r a n á ,
Ardisson Naim Akel. Oempresário
curitibano abordou otema “Associações
Comerciais, uma proposta de ação em¬
presarial”. Oevento reuniu lideres em¬
presariais epoliticos.

Com 34 anos de t rad ição em
Maringá, aCasa Agro-Pecuária expôs
seus produtos (veterinários) na 25'* Ex-
poingá. Oempresário José Garcia de
Campos diz que mais uma vez ainiciati¬
va obteve êxito. Segundo ele, aatual fase
e s t á e x c e l e n t e p a r a o s e t o r . “ O s
agropecuaristas estão vendendo bem e
com preços bons. Assim, nós também ven¬
demos bem”, explica. ACasa Agro-Pecu¬
ária tem 3lojas em Maringá e14 na
região. Na foto, oempresário recebe di¬
retores da Sociedade Rural durante afei-

\
H
V

B a l l e t F l o r D u a r t e
M o s t r a d e

Decoração
Será realizada apartir do dia 29 a

PMostra de Decoração &Interiores de
Maringá. Oevento será realizado em uma
casa que fica na Avenida XV de Novem¬
bro, quase esquina com Silva Jardim. O
evento será uma grande vitrine para 35
arquitetos edecoradores de toda região.

r a .

B a l l e t C l á s s i c o J a n t a r n o
A l v o r a d aSapateado

M a r c o A n d r é

Será uma oportunidade de mostrar para
Baby Class 0publico uma visão prática do trabalho

destes profissionais, que têm como desa¬
fio □tarefa de aliar bom gosto, conforto cC u l t u r a A r t í s t i c a
funcionalidade na decoração de uma casa.

Te a t r o R e c e i t a E s t a d u a l
l ü fi o M a n t o v i m

S t r e e t D a n c e

AAgencia ACIM do Bairro Alvo-Alongamento rada promove no dia 6de Junho o1em
Jantar Empresarial Inlcrbairros. Será no
Centro Comunitário local, com palestra
do prefeito Jairo Gianoto. Em abril a
Agencia promoveu Jantar Empre.sarial.
com palestra do coordenador do Movi¬
mento Repensando Maringá. Paulo
Roberto Pereira de Souza. Oevento reu¬

niu 70 empresários edeixou satisfeito o
diretor Valdir Pignata.

B a l l e t F l o r D u a r t e Adiretoria da ACIM se reuniu duas
vezes em abril com odelegado da Recei¬
ta Estadual. Leonildo Prati, evários téc¬
nicos do órgão. Em pauta, apreocupação
com os rumos da economia de Maringá e
Região.

Rua Santa Maria, 393
Fone (044) 223-5130
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APROMOgiO
KAliente

DESSE INVERNO.

/ /

Já está àdisposição dos usuários
PAM aopção pelo serviço de ambulância
24 lioras, para transporte de pacientes em
estado grave, em casos dc urgência ou
incapacidade dc locomoção. Esta como¬
didade vem complementar todos os cui¬
dados que 0PAM oferece para garantir a
saúde de seus usuários, ate mesmo na-

-queles momentos em que menos se espe¬
ra. Informações: 044 224 1530.

Em abril aDiretoria da Faciap se
reuniu na sede da ACIM. Areunião con¬

tou com apresença de diretores de asso¬
ciações comerciais esecretários munici¬
pais dc várias cidades da região. Opresi¬
dente da Faciap falou sobre as conquistas
da Federação cfoi bastante discutida a
informatização dos SCPCs. Pouco antes,
os dirigentes haviam se reunido na pre¬
f e i t u r a c o m o d i r e t o r d o I P D - I n s t i t u t o

Paraná dc Desenvolvimento -Ricardo de
A l m e i d a . Curso para

empresários( (D o u b l e D e c k

d a G a r c i a

9 9 t

OSebrae lançará em Maringá no
próximo dia 27. oEmprelcc, um progra¬
ma que reúne oSebrae, oMinistérios das
Relações Exteriores eaONU, com oob¬
jetivo dc identificar eaumentar opoten¬
cial empreendedor dos empresários. Os
interessados em participar do programa
na região de Maringá passarão por uma
pré-seleção. São 30 vagas eocusto por
empresário será RS 400,00. Oprograma
será desenvolvido entre os dias 5e13 de
julho através dc dinâmica dc gnipo. Mais
informações pelo telefone (044) 222 3474.

V

VOCÊ QUER GANHAR UM KA?

Então corra.
para oAvenida Center.

Acada 10 reais
em compras

você ganha um cupom |
econcorre aBicicletas, !

Fomos Microondas,
Televisores,

Vales-compra
eum Ford KA zerinho. |

r r y | | ^ l = N l D ^
Ll CIENTIER

o “ D o u b l e D e c k ” , o n o v o L e i t o
Top-Bus da Viação Garcia causou grande
sensação durante a25“ Expoingá. Oge¬
rente da filial da empresa cm Maringá,
Massao Wilson Carlos Horita, diz que o
ônibus oferece grande comodidade aos
passageiros, já que conta, entre outras
vantagens, com: duas portas dc acesso
para passageiros, vidros fumê, ar condi¬
cionado computadorizado, calcfação. pol¬
tronas com cinco reclinações, pavimento
superior com 27 poltronas, pavimento in¬
ferior com sala de convivência VIP, eca¬

bine leito com seis poltronas. Uma outra
preocupação da Viação Garcia éasegu¬
rança, por isso oônibus dispõe dc
tecnologia avançada, inclusive um siste¬
ma de monitoramento por raio laser que
detecta objetos que estejam na frente.

S e m a n a d o
M e i o A m b i e n t e

Será promovida em Maringá a3“
Semana de Defesa do Meio Ambiente,
entre os dias 30 de maio e5de junho. A
semana éum evento oficial do municipio
etem como presidente da comissão
organizadora overeador Valdir Pignata.
Especialistas em meio ambiente deverão
participar da Semana, entre eles opro¬
fessor Jaeques Vigneron, que tem várias
especializações em comunicação epsico¬
logia eéautor de vários livros. Vigneron
fará aabertura do evento na Câmara Mu¬

nicipal.

1
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Agenda da Diretoria
F e r n a n d e s .

- R e u n i ã o d a C â m a r a S e t o r i a l d e

Tur i smo eEven tos da ACIM no S in¬
d ica to dos Con tab i l i s tas
DIA 10/04 -Opresidente Hélio Cos¬
ta Curta evários diretores partici¬
pam da posse da Diretoria do
Sivamar. no Auditório Hélio Moreira
D I A 11 / 0 4 - O d i r e t o r A n t o n i o F e r -
mentão participa de reunião no gabi¬
nete do prefeito /airo Gianoto para
credenciamento da nova equipe da
Sunab

- O d i r e t o r A n t o n i o F e m i c n t ã o

participa de solenidade de assinatu¬
r a d o c o n v ê n i o “ V i v e i r o d a

Fraternidade”, na penitenciária Estadual de
Mar ingá

- H é l i o C o s t a C u r t a e d i r e t o r e s d a A C I M
participam da solenidade de posse do Delega¬
do Regional da Receita Estadual, Lconildo
Prati, no Hotel Dcville de Maringá

-Apresidente do C.M.E.E. da ACIM,
Elizabete Emídio, participa do lançamento do
livro “Ape.sar dc ser cego", de César Gualberto,
no auditório da Biblioteca Municipal
DIA 14/04 !Odeputado estadual Jocl
Coimbra participa da reunião dc Diretoria da
A C I M
DIA 16/04 -Opresidente Hélio Costa Curta
eapres iden te do C .M.E .E da ACIM,

Odeputado Joel Coimbra participa da
r e u n i ã o d a D i r e t o r i a d a A C I M

AACIM rcccbc avisita do delegado da Receita
Estadual, Lconildo Prati, cci\> vários técnicos

Elizabete Emidio, participam dc reunião da
Fa^p em Curitiba
DlA 23/04 -Opresidente Hélio Costa Curta,
diretores econselheiros participam do Almo¬
ço Empresarial com palestra do presidente da
ACP, Ardisson Naim Akel, no Haddock Buffct
D l A 2 4 / 0 4 - A d i r e t o r a M a r i a A l i c e P i n a t l i

participa da Conferência da Ação, do Rotary
Club no Teatro Cali l Haddad
DIA 28/04 -Diretores da ACIM participam
de reunião do Codem, na Câmara Municipal
DIA 29/04 -Diretores da ACIM participam
d e r e u n i ã o c o m t é c n i c o s d o I P D - I n s t i t u t o
Paraná dc Desenvolvimento -na Prefeitura,
cdc reunião da Faciap na sede da associação

DlA 03/04 -Opresidente Hélio Costa Curta
participa dc reunião na Receita Estadual com
odelegado Lconildo Prati evários técnicos
DIA 07/04 -Odelegado da Receita Estadual c
vários técnicos participam da Reunião de Di¬
r e t o r i a d a A C I M
D I A 0 8 / 0 4

Lautenschlager eAntonio Fetrnentão partici¬
pam dc reunião com empresários do setor do
vestuário de Maringá, Cianorte eLondrina
para discussão da Feira Paraná Moda
D l A 0 9 / 0 4 - R e u n i ã o n o P l e n á r i o d a C â m a r a

Municipal para discussão da situação dos
g u a r d a d o r e s d c v e í c u l o s ( fl a n c l i n h a s ) .
Par l ipaçào do Conselheiro Subas Mart ins

O s d i r e t o r e s A d e m i r

ÂVEMIDA CeNTER

Uma promoção “Kaliente95

D e s d e 0 i n i c i o d e s t e m ê s

até aprimeira semana de julho,
os consumidores que ftzerem
suas compras no Shopping Ave¬
nida Center es tarão concor rendo
a101 prêmios, que vão desde va-
les-compra, até bicicletas, fomos
mic roondas , Tvs co l o r i dos , eum
carro 0KM. oKA, novo lança¬
mento da Ford. Acada RS 10,00
cm compras, oconsumidor terá
direito aum cupom para concor¬
rer aos prêmios.

Acampanha foi intitulada “Festi¬
val 101 Prêmios”. Durante nove sema¬
nas vai haver 24 sorteios sempre às ter¬
ças, quintas esábados. Oobjetivo dos
lojistas do Avenida Center évalorizar o
maior número possível de clientes, por
isso apromoção do shopping será rea-

seguirem as regras da campanha
estarão concor rendo a todos os
prêmios, inclusive ocarro 0KM.
“Mesmo aqueles que forem sor¬
teados com vale-compras, estarão
no páreo pelo carro epelos ou¬
tros prêmios até ofim”, explica o
d i r e t o r d a M e t a , A d e m i r
Lautenschlager.

Através desta promoção
os lojistas do Avenida Center es¬
peram aumentar em 20% as ven¬
das no período. Apresidente da

Associação dos Lojistas do Shopping
A v e n i d a C e n t e r - A l a c - C l e i d e To n o

Freitas Noronha, lembra que o
shoppings tem atraído um número gran¬
de de consumidores interessados em ar¬

tigos de qualidade ecom preços acessí-

OKA éoprincipal prêmio da campanha

lizada com mais de cem sorteios. Acampa¬
nha foi elaborada pela Meta Propaganda,
que espera estabelecer iima aproximação
maior entre oshopping eos consumido¬
res com arealização de sorteios semanais.

Todos os consumidores que fizerem
suas compras nestas primeiras semanas e v e i s .
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■ F E R T I C E R E S
Av Brasil. 4922
F o n e : 2 2 4 - 9 1 7 2

Com. rep. de prod. agropec.
-ORALMED CONVÊNIO

ODONTOLÓGICO
Av Juscelino Kubslcliek, 944
F o n e : 2 2 6 - 5 7 8 5

- H I K A R l B I J O U T E R I A S

Av Paraná. 891 -fone: 262-4313
- O L I V E I R A A U T O P E Ç A S

Av Dr. Alexandre RasgulacfF, 187
Fone: 228-2521

- A R M A R I N H O S S Ã O L U C A S
Av Kakogawa, 1411 -fone: 228-0445

- D E P Ó S I T O C H A M PA G N AT
!Av Tuii i t i . 4261 -Fone: 223-5446

- L O J À R E G E N T E
Av Pedro Taques, 2283
F o n e : 2 2 8 - 4 2 4 3

Com. dc calçados econfecções
■VITRINE MÓVEIS

Av Mandacaríi. 373
Fone: 262-1375

■POSTO CASCÃO
Av Tuii i t i , 21 -fone: 222-7798

-J.B. ADMINISTRAÇÃO
CONDOMÍNIO
RNco Alves Mai l ins, 3082
F o n e ; 2 6 2 - 2 3 7 7

- D A T A S H O P
RSantos Di imont, 2971
F o n e : 2 2 2 - 6 4 7 6

Administração de bens
-NUVEM DE ALGODÃO

RSantos Duniont, 2125
F o n e : 2 2 2 - 4 3 8 6

Com. dc confecções infantis
-BRAGA AUTO PEÇAS

Av Brasi l . 1623 - fone:-223-2799
- C A M P O S V E R D E S

Av Pion. Vitorio Marcon, lote 02-B -
F o n e : 2 2 4 - 2 0 6 5

Com. de produtos agrícolas

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
I N D U S T R I A L D E M A R I N G Á

R u a N c o A l v e s M a r t i n s . 2 3 2 1

Fone: (044) 226-1331
Fax : (044) 223-5007 -C .P. : 1033

M a r i n g á - P a r a n á

■RAINHA DOS CALÇADOS
Av Brasil. 4365 -fone: 224-5110

■ M E D S O N J E A N S
Av Brasil. 4200 -L/ 04
Com. de confecções

- C I A . P R O P A G A N D A

Av Paraná, 518 -fone: 226-3349
Agencia dc propaganda

-DEPÓSITO PEDRO TAQUES
Av Pedro Taques. 3233
F o n e : 2 2 8 - 2 1 3 1

-DEPÓSITO CERRO AZUL
Av Cerro Azul. 2180

- M A R I A L U A
Av Hcrval. 433 -fone: 222-6689
Com. de calçados

-GENTE MIÚDA
RSantos Di imont . 3310
F o n e : 2 2 5 - 3 8 11

Reformas dc carrinhos p/bebes
- FA R M Á C I A L I B E R D A D E

Av dos Palmares, 238 -fone: 228-6412
- E X C L U S I V A

RJoiibert de Carvalho, 266
F o n e : 2 2 2 - 9 1 2 9

Com. de confecções ecalçados
- C A R G O E X / V A S P E X

Av Brasil , 6726 -fone: 262-4000
Transporte de cargas em geral

- R E S I D E N C I A L A M A R Y L I S

RIvai , 802 - fone: 223-3373
-EDIFÍCIO COSTA DO SOL

RSaulo Porto Vimiond, 300
F o n e : 2 2 2 - 0 2 0 4

- R E S I D E N C I A L D E L T A V I L L E I

Av Miimaitá, 452 -fone: 262-1741
- S I O P $ l , 9 9

Av Colombo, 7665 -fone: 224-8289
Com. de art. pessoais,
brinquedos, ferramentas
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C u l t u r a

Aemergência da alma
ASociedade Médica de Maringá realiza um ciclo de palestras cultural em junho. Um dos objetivos

éformar platéia para futuros eventos no recém-inaugurado Teatro Calil Haddad

ASociedade Medica, que éhoje
uma verdadeira “promotora cultural” cm
Maringá, promoverá oCiclo “A emer¬
gência da Alma”, com apresentações ar¬
tísticas epalestras. Oevento será realiza¬
do no auditório da entidade entre os dias
5e28 de junho, duas vezes por semana,
sempre às 20:30 horas.

Aidéia surgiu quando os diretores
do Departamento de Cultura da Socieda¬
de Médica começaram aestudar apossi¬
bilidade de realizar palestras com oobje¬
tivo de formar platéia. Eles acreditam que
os maringaenses não têm ohábito de ir a
eventos culturais como óperas, recitais e
outros, por isso desconhecem atermino¬
logia, ahistória das artes.

“Queremos realizar um evento que
estimule as pessoas adiscutir questões
cul tura is" , reve la ocoordenador do Cic lo
de Palest ras emembro da Comissão Ci¬
entífica eCultural da Sociedade Medica,
Heine Macieira. Ele diz que otema do
ciclo ébastante abrangente: “O Movimen¬
to Artíst ico do Início do Século”.

Macieira explica que será possível
durante oevento saber oque aconteceu
nas artes ena cabeça das pessoas neste
inicio de século, uma época em que sur¬
giram nomes como Freud. Young c
Picasso, responsáveis por grandes trans¬
formações na sociedade. Nesta época hou¬
ve atransição do classicismo para omo¬
dernismo, quando os artistas passaram a
colocar aalma no trabalho, rompendo
com nonnas rígidas cvelhos conceitos.
I s t o a c o n t e c e u c m t o d o o m u n d o c c m
todas as manifestações artísticas.

Éclaro que em 12 palestras éim¬
possível abordar com profundidade todas
as mudanças deste inicio do século. Como
otema ébastante extenso, elas não serão
profundas. “É um evento voltado para um
público leigo, mas ministrado por profes¬
sores categorizados, competentes", garan¬
te Macieira. Mais informações pelo tele¬
fone 224 5071. () Ciclo tem opatrocínio
da Unimcd, que tem auxiliado aSocieda¬
de Médica nos eventos culturais.
03 -ACIM -MAIO/97

AEMERGÊNCIA DA ALMA
Programação

E V E N T OD A T A R E S P O N S Á V E L

A B E R T U R A

Palestra; OPensamento da época
Concerto de Música Erudita
Exposição de Aries Plásticas
Palestra: Artes Plásticas
Palestra: Dança Clá®sica
Mostra de Vídeq tBalíet)

Palestra: Literatura Internacional
Palestra: Música Erudita
Concerto de Piano

0 5 / 0 6

quinta
D r H e i n e M a c i e i r a

P r o f . C e s a r d e A l e n c a r

Amaut de To ledo
Hideraldo Grosso

0 7 / 0 6
sábado

Ana Maria Castilho
F l o r D u a r t e

F l o r D u a r t e

Oiovana Marques
Hidera ldo Grosso
Hideraldo Grosso

1 2 / 0 6

quinta

Palestra: Teatro Internacional
P a l e s t r a : J a z z

Concerto de Piano Jazz

Palestra: Psicanálise
Poesias

Palestra: Arquitetura,
Escultura eDecoração
Palestra: Dança Moderna
Mostra de Video (dança moderna)
Palestra; Teatro Brasileiro
Palestra: ASemana de 22
Concerto de Música

Popular Brasileira
Palestra; AEmergência da Alma
Concerto de Violoncelo
E N C E R R A M E N T O

1 4 / 0 6

s á b a d o
Eduardo Monlagnari
P a u l o P e t r i n i
H e l o i s a B e r s a n i

Dr. Rui Marques Filho
Companhia Trianon de Teatro
Manf re id Mar t inez
F l o r D u a r t e

F l o r D u a r t e

1 7 / 0 6

te rça

2 0 / 0 6

s e x t a

2 6 / 0 6

quinta
José Quaresma
N a i l o r J u n i o r

Paulo Giovanini

2 8 / 0 6

s á b a d o
Eduardo Canever
Mar ia Al ice Brandão
Dr. Heine Macieira

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
Qualquer que seja onúmero de participantes, oHotel Deville éolugar ideal para a

realização do seu evento. Desde aestrutura até opessoal especializado para atendê-lo.
cuidamos de todos os detalhes. Assim você não se preocupa com nada e

o s u c e s s o a c o n t e c e n a t u r a l m e n t e .

H O l l - , 1 ,

VeviêSt
M A R I N G A

Av. llerval, 26 -Centro
Informações eResertas:

Fone: (044) 226-1001
Fax: (044) 226-1977
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Iradição em
Armar inhos '
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Fumktda em 1959, aCasa Yanaka mantém uma clientela bastante
cativa, sempre em busca de produtos de qualidade ebons preços

J i O i » M . i n u t v j D

AIradição vai
sendo passada dc
pai para fíllio cjá
entra na terceira ge¬
ração da famí l ia
Yanaka. Atradição
n o c a s o c a C a s a

Yanaka. Aempresa
foi fundada por
Síiotaro Yanaka em
1959. Oempreen¬
dedor passou one¬
gócio para ofilho,
M i t s u o

Agora, Mitsuo está
preparando um dos
s e u s t r ê s fi l h o s .
Sérgio Yanaka, para
sucedê-lo.
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c ; c :Casa Yanaka: tradição na venda de armarinhos

03
quadrados. Os principais artigos da em¬
presa são material escolar, aviamentos e
brinquedos. Os produtos eram mais diver¬
sificados, mas com aconcorrência dos
grandes supermercados, aempresa optou
por se especializar cm determinados seg¬
m e n t o s .

Sérgio trabalha na empresa desde
os 17 anos. Hoje, aos 27 já conta com
grande experiência, suficiente para exercer
0cargo que ocupa, agerência. Os outros
filhos de Mitsuo, Walter eSonia, também
auxiliam na administração da loja de arma¬
r i n h o s .
HISTÓRIA: Shotaro Yanaka nasceu no
Japão. Quando imigrou para oBrasil se
instalou no município de Congonhas, no
Norte Velho. Logo ele inaugurou um ar¬
mazém dc Secos &Molhados, denomina¬
do dc Casa Yanaka. Na época, os pionei¬
ros já estavam desbravando aregião No¬
roeste cuma cidade despontava com
grande futuro: Maringá.

Decidido ase mudar para uma ci¬
dade maior, Shotaro Yanaka transferiu
seus negócios para Maringá, onde já ti¬
nha alguns parentes morando. Aqui, mu¬
dou um pouco 0ramo de atividade, pas¬
sando de Secos &Molhados para Arma¬
rinhos. Mas manteve onome da empresa.
Ass im, nasc ia na aven ida Bras i l , num
prédio dc madeira, aCasa Yanaka.

Os negócios cresceram no ritmo de
Maringá. Em 1975 aantiga construção de
madeira deu lugar aum moderno prédio
de material. Aloja ocupa hoje 300 metros

0) Cl ,

C N
C N

C N

Além da preocupação com aquali¬
dade dos produtos, aCasa Yanaka
prioriza obom atendimento aos clientes.
Ao longo dos últimos 39 anos, os marin-
gaenses têm encontrado na empresa uma
equipe de vendedores sempre bem prepa¬
rada eum estoque dc produtos bastante
divers ificado.

Mitsuo Yanaka conta que precisou
se adequar aos novos tempos dc Plano
Real. “Procuramos dar mais facilidade no
pagamento, vendendo aprazo”, comenta.
Oempresário diz que aeconomia brasi¬
leira passou por fases melhores. Ele tam¬
bém acredita que acidade de Maringá já
não tem omesmo r i tmo de crescimento
do início.
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“Aquele dinamismo de décadas
passadas não existe mais”, ressalta.
Mitsuo diz que oPoder Público tem con¬
dições de auxiliar acidade, dando mais
incentivo ao comércio eatraindo novas
indústr ias.
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Pemso Assim

Preparando aMaringá
d o F u t u r o

J a i r o G i a n o t o

Roberto Furlan

maringaísmo, que reúne acomuni-
d^de organizada cm torno de obje¬
t i v o s c o m u n s .

O M o v i m e n t o R e p e n s a n d o
Maringá, que culminou com acria¬
ção do CODEM, éum exemplo. Pou¬
cas comunidades est iveram tão im-
buidas em constni i r um futuro me¬
lhor. Eneste projeto, aadministra¬
ção municipal vem cumprindo sua
parte, começando por harmonizar c
aglutinar as forças políticas cm tor¬
no dos interesses da comunidade.

No que diz respeito ao desen¬
volvimento econômico, visão estra¬
tégica cimprescindivel. Épreciso
selecionar os investimentos, anali¬
sando sempre ocusto-bcncficio para
omunicípio. De nada adianta atrair
todo tipo de indústria sem levar em
conta acontrapartida, que éagera¬

ção de emprego eriqueza. Caso con¬
trário, corremos orisco de transfor¬
mar Maringá num centro dc atração
populacional, com graves problemas
de infra-estrutura cbaixa qualidade de
v i d a .

Como previu ogrande teórico
M a r s h a l ld a c o m u n i c a ç ã o .

Mcluhann, ahumanidade vive seus
dias de aldeia Global. Com oavanço
tecnológico, omundo sofreu trans¬
formações profundas nos últimos
cinqüenta anos, impulsionado prin¬
cipalmente pela agilidade dos meios
de comunicação. Ofim da Guerra
Fria acelerou oprocesso de mudan¬
ças na ordem econômica internacio¬
nal. As divergências ideológicas que
tinham como base oCapitalismo x
Socialismo deram lugar às discus¬
sões onde competitividade cquali¬
dade são as palavras de ordem.

O s d e b a t e s , a n t e s c e n t r a d o s
e m g c o p o l i t i c a s m i l i t a r e s c
traduzidas pelas siglas Otan, Pacto
dc Varsóvia. passaram para outra es¬
fera, onde os termos mais usados
são Comunidade Econômica Européia,
NAFTA. Mercosul. Tigres Asiáticos.
Em resumo, aGtterra Fria acabou ce¬
dendo espaço àguerra comercial, cujo
objetivo éasupremacia na produção
de equipamentos eserviços.

Nesta nova realidade, épreciso

região metropolitana de Curitiba. Ecomo
n ã o

bem está neste caminho.
Nossa política dc atração de in¬

vestimentos começa adar os primeiros
frutos. Incentivos oferecidos pelo muni¬
cípio trouxeram empresas do porte da
Augros, que se instalará na cidade ge¬
rando empregos einvestimentos na or¬
dem de 8milhões de dólares. Pequenas
emédias empresas voltaram ainvestir

setor, ocupando espaço nos diversos
parques industriais maringacnses.

Temos tudo para dar certo. Ofim
da inflação galopante colabora para
transformar onovo quadro econômico.
Oempresariado local começa asuperar

crise que afetou as empresas nos pri-
momentos do Plano Real. Existe

preocupação em se adequar à
ordem econômica. Paralelo aisso,

s e n t i m e n t o d e

poderia ser diferente, Maringá tam-

Penso também que não basta
transformar omunicípio num oásis de
prosper idade , sem levar em con ta o
desenvolvimento da região. Épreferí¬
vel distribuir investimentos, dando
condições para municípios vizinhos -
a a r c a r n o f u t u r o c o m o c r e s c i m e n t o

desenfreado de Maringá. Como admi¬
nistradores, temos que ter aresponsa¬
bilidade de preparar acidade para o
próximo século, sem nunca perder de
vista uma de nossas conquistas mais
caras: aqualidade de vida.

entrar na disputa por mercados, apre¬
sentando produtos de qualidade, eli¬
m i n a n d o s u b s í d i o s e i n c e n t i v a n d o a

competição. No Brasil, ogoverno pro¬
cura implementar reformas em busca
dc um Estado mais ágil, apto aaten¬
der as necessidades básicas da popu¬
lação eadentrar na nova ordem eco¬
n ô m i c a m u n d i a l .

No Paraná, oGoverno acompa¬
n h a e s s a v i s ã o d e f u t u r o , s a i n d o d o
limbo de mero produtor de matéria-
prima para aera da industrialização.
£xcmplo disso são as recentes conquis¬
tas de fábricas automobilísticas para a

n o

a

m e i r o s

n o a r a

J a i r o G i a n o t o é

prefeito de Maringá
n o v a

t e m o s u m n o v o
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Pufo Linho m/l
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*Fone 223-2479

Ruii Néo Alves Martins, 2425
Frente Golden Ingá -Fone 222-3531

Revendedor Autorizai
Bruno Minelli
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VOCE PRECISA

v o c ê e n c o n t r a n a C E B R A S .

Ésó ligar para 0800.446565 e
pronto! Oserviço que você esua

empresa precisa com omelhor

preço eagarantia que só a

CEBRAS pode oferecer. São mais
de 3.000 tipos de serviços

cadastrados ecom omelhor preço.

Quando você liga para aCEBRAS

você esta ligando para os

melhores profissionais do mercado
epara omais moderno sistema de

serviços implantado no país.
Não pense duas vezes,

P R E C I S O U ?
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